
 

 

N 
o Evangelho deste domingo Jesus não 

declara que os bem-aventurados são os 

outros que ali não estão. Jesus, olha a 

multidão e diz: «bem-aventurados vós os pobres», 

«bem-aventurados vós os aflitos», «bem-

aventurados vós os misericordiosos». Que 

quer isto dizer? Que são as nossas 

pobrezas, fragilidades, aflições, 

lágrimas e perseguições que 

dão substância, que dão 

corpo e forma ao nosso 

caminho para Deus. 

Deus, para doar-se a 

nós, escolhe muitas 

vezes caminhos impen-

sáveis, provavelmente os 

dos nossos limites, das 

nossas lágrimas, das nos-

sas derrotas. A palavra “beato”, 

de onde deriva “bem-aventurança”, 

que na língua portuguesa é também 

usada, depreciativamente, para qualificar quem é 

excessivamente puritano, radica no original grego 

“makarios”, que não indica alguém que tem a 

barriga cheia ou que passa bem, mas uma pes-

soa que está numa condição de graça, que pro-

gride na graça de Deus. As bem-aventuranças 

contêm o “cartão de cidadão” do cristão, por 

delinearem o rosto do próprio Jesus, o seu estilo 

de vida. 

Bem-aventurados, e é como dizer: de pé, a cami-

nho, em frente, vós pobres (A. Chouraqui), Deus 

caminha convosco, de coluna direita, não vos 

rendais, vós não violentos, sois o 

futuro da Terra; coragem, ergue-te 

e lança fora o manto do luto, tu 

que choras; não deixes cair 

os braços, tu que produzes 

amor. Esta expressão 

indica um estado de vida, 

consolida a certeza mais 

humana que temos e que 

a todos nos configura em 

unidade: a aspiração à 

alegria, ao amor, à vida. 

Jesus anuncia um Deus que 

não é imparcial, tem as mãos 

enredadas na densidade da vida, tem 

um fraco pelos fracos, começa pelos últimos 

da fila, dos subterrâneos da história, escolheu os 

descartados do mundo para criar com eles uma 

história que não avança pela vitória dos mais 

fortes, mas por sementes de justiça e colheitas 

de paz. 

 

Pe.   Miguel Rodrigues      
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BEM-AVENTURADOS:  
UM ESTILO DE VIDA 

EVITAR AS ARMADILHAS  
NO PROCESSO SINODAL (...) 

 

3.  A TENTAÇÃO DE  

 VER APENAS “PROBLEMAS”.  

Os desafios, as dificuldades e as compli-

cações que o nosso mundo e a nossa Igreja 

enfrentam são muitos. No entanto, fixar-nos 

apenas nos problemas é um caminho com uma 

única saída: sentir-nos esmagados, desencora-

jados e cínicos. Se nos concentrarmos apenas 

na escuridão, podemos deixar de ver a luz. Em 

vez de nos concentrarmos apenas no que não 

está a correr bem, vamos apreciar os lugares 

onde o Espírito Santo já está a gerar vida e ver 

como podemos deixar que Deus trabalhe mais 

plenamente.  
 

4.  A TENTAÇÃO DE NOS CONCENTRARMOS  

 APENAS NAS ESTRUTURAS.  

O Processo Sinodal exigirá naturalmente 

uma renovação das estruturas a vários níveis 

da Igreja, a fim de fomentar uma comunhão 

mais profunda, uma participação mais plena, e 

uma missão mais frutuosa. Ao mesmo tempo, 

a experiência da sinodalidade não devia con-

centrar-se antes de mais nas estruturas, mas 

na experiência de caminhar juntos para discer-

nir o caminho a seguir, inspirados pelo Espírito 

Santo. A conversão e a renovação das estrutu-

ras só serão possíveis através da conversão e 

renovação permanentes de todos os membros 

do Corpo de Cristo. 
 

5.  A TENTAÇÃO DE UM OLHAR QUE NÃO UL-

TRAPASSA OS LIMITES VISÍVEIS DA IGREJA.  

Dando expressão ao Evangelho nas nossas 

vidas, as leigas e os leigos atuam como fer-

mento no mundo em que vivemos e trabalha-

mos. Um Processo Sinodal é um tempo de 

diálogo com pessoas do mundo da economia e 

da ciência, da política e da cultura, das artes e 

do desporto, dos meios de comunicação e das 

iniciativas sociais. Será um tempo para refletir 

sobre a ecologia e a paz, sobre várias questões 

da vida e sobre as migrações. É preciso ter 

horizontes bem alargados com o objetivo de 

cumprirmos a nossa missão no mundo. O Pro-

cesso Sinodal é também uma oportunidade 

para aprofundar o caminho ecuménico com as 

outras confissões cristãs, bem como o nosso 

diálogo com outras tradições de fé. 
 

6.  A TENTAÇÃO DE TRATAR O SÍNODO  

 COMO UMA ESPÉCIE DE PARLAMENTO.  

Isto confunde a sinodalidade com uma 

“batalha política” em que, para governar, um 

lado tem de derrotar o outro. Antagonizar os 

outros ou encorajar conflitos divisionistas, que 

ameaçam a unidade e comunhão da Igreja, é 

contrário ao espírito de sinodalidade.  
 

7.  A TENTAÇÃO DE ESCUTAR APENAS  

 AQUELES   QUE JÁ ESTÃO ENVOLVIDOS  

 NAS ATIVIDADES DA IGREJA.  

Esta pode ser a abordagem mais fácil de gerir, 

mas acaba por ignorar uma proporção signifi-

cativa do Povo de Deus. 
 

https://sinodoembraga.pt/ 
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LITURGIA 

XXX DIA MUNDIAL DO DOENTE 
MENSAGEM  

Estar ao lado de quem sofre num caminho de 
amor  

[...] O convite de Jesus a ser misericordiosos 

como o Pai adquire um significado particular 

para os profissionais de saúde. Penso nos 

médicos, nos enfermeiros, nos técnicos de 

laboratório, nos auxiliares e cuidadores dos 

doentes, bem como nos numerosos voluntá-

rios que doam tempo precioso a quem sofre. 

Caros profissionais da saúde, o vosso serviço 

junto dos doentes, realizado com amor e 

competência, ultrapassa os limites da profis-

são para se tornar uma missão. As vossas 

mãos que tocam a carne sofredora de Cristo 

podem ser sinal das mãos misericordiosas do 

Pai. Permanecei cientes da grande dignidade 

da vossa profissão e também da responsabi-

lidade que ela comporta. 

[…] O doente é sempre mais importante que a 

sua doença, e por isso qualquer abordagem 

terapêutica não pode prescindir da escuta do 

paciente, da sua história, das suas ansieda-

des, dos seus medos. Mesmo quando não se 

pode curar, sempre é possível tratar, consolar 

e fazer sentir à pessoa uma proximidade que 

demonstre mais interesse por ela do que pela 

sua patologia. 

Espero, pois, que os percursos de formação 

dos profissionais da saúde sejam capazes de 

os habilitar para a escuta e a dimensão relaci-

onal. [...] 
PAPA FRANCISCO 

Mensagem XXX dia Mundial do Doente  

 

ORAÇÃO  
 

 

Pai misericordioso, fonte da vida, 
enche-nos da tua misericórdia 
e faz que, caminhando juntos, 
possamos testemunhar o teu cuidado 
para com os excluídos, os que sofrem,  
os que estão sós. 
Fortalece os doentes, os médicos, 
os enfermeiros e todos os cuidadores. 
Senhor Jesus, crucificado e ressuscitado, 
ensina-nos a servir e a  
amar cada irmã e cada irmão. 
Tu que conheces o que é a dor e o abandono 
acompanha todos os doentes 
e os que sofrem no corpo ou no espírito. 
Ensina-nos a encontrar o teu rosto em cada 
um deles. 
Espírito Santo, nosso Paráclito, 
defende a humanidade que necessita  
de amor e de cuidado. 
Socorre a nossa fragilidade e vulnerabilidade. 
Acolhe as nossas fadigas quotidianas  
e os nossos sofrimentos, 
dá-nos a esperança do feliz encontro  
por toda a eternidade. 
Maria, testemunha da dor ao pé da cruz, 
olha para nós com o teu  
amor materno e reza por nós. 

TLin[formativo] 

ENCONTRO DE FORMAÇÃO PARA M.E.C.´S: 

será no próximo dia 19 de Fevereiro das 09:30 

às 12:00, no Salão Paroquial de Moreira de 

Cónegos. É para todos os MEC’s e não só 
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LEITURA I | Leitura  do Livro de Jeremias (Jer 17, 5-8) 

Eis o que diz o Senhor: «Maldito quem confia no homem e põe na carne toda a sua esperança, 

afastando o seu coração do Senhor. Será como o cardo na estepe, que nem percebe quando 

chega a felicidade: habitará na aridez do deserto, terra salobre, onde ninguém habita. Bendito 

quem confia no Senhor e põe no Senhor a sua esperança. É como a árvore plantada à beira da 

água, que estende as suas raízes para a corrente: nada tem a temer quando vem o calor e a 

sua folhagem mantém-se sempre verde; em ano de estiagem não se inquieta e não deixa de 

produzir os seus frutos». 

 

SALMO | SALMO 1 1-2.3.4.6  

Feliz o homem que pôs a sua esperança no Senhor.   
 

 Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos pecadores, 
  mas antes se compraz na lei do Senhor, e nela medita dia e noite.  

 É como árvore plantada à beira das águas: dá fruto a seu tempo e sua folhagem não murcha. 
  Tudo quanto fizer será bem-sucedido. 
   Bem diferente é a sorte dos ímpios: são como palha que o vento leva. 
  O Senhor vela pelo caminho dos justos,  mas o caminho dos pecadores leva à perdição. 
 

LEITURA II | Leitura da primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios (1 Cor 15, 12.16-20) 

Irmãos: Se pregamos que Cristo ressuscitou dos mortos, porque dizem alguns no meio de vós 

que não há ressurreição dos mortos? Se os mortos não ressuscitam, também Cristo não res-

suscitou. E se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé, ainda estais nos vossos pecados; e as-

sim, os que morreram em Cristo pereceram também. Se é só para a vida presente que temos 

posta em Cristo a nossa esperança, somos os mais miseráveis de todos os homens. Mas não. 

Cristo ressuscitou dos mortos, como primícias dos que morreram.  

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas  (Lc 6, 17.20-26) 

Naquele tempo, Jesus desceu do monte, na companhia dos Apóstolos, e deteve-Se num sítio 

plano, com numerosos discípulos e uma grande multidão de toda a Judeia, de Jerusalém e do 

litoral de Tiro e Sidónia. Erguendo então os olhos para os discípulos, disse: Bem-aventurados 

vós, os pobres, porque é vosso o reino de Deus. Bem-aventurados vós, que agora tendes fome, 

porque sereis saciados. Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque haveis de rir. Bem-

aventurados sereis, quando os homens vos odiarem, quando vos rejeitarem e insultarem e 

proscreverem o vosso nome como infame, por causa do Filho do homem. Alegrai-vos e exultai 

nesse dia, porque é grande no Céu a vossa recompensa. Era assim que os seus antepassados 

tratavam os profetas. Mas ai de vós, os ricos, porque já recebestes a vossa consolação. Ai de 

vós, que agora estais saciados, porque haveis de ter fome. Ai de vós, que rides agora, porque 

haveis de entristecer-vos e chorar. Ai de vós, quando todos os homens vos elogiarem. Era as-

sim que os seus antepassados tratavam os falsos profetas. 

para os que vão fazer a sua recondução.  

Nota: A recondução deve ser feita junto de 

cada pároco que dará as respetivas indica-

ções. 


